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Editorial
A Boa Política

Há muitos anos vejo o termo e o assunto 
“Política” ser tratado como algo ruim ou negativo nos 
ambientes maçônicos... quase uma heresia. Sempre, 
solicitei as razões desse fato, mas nunca encontrei 
uma resposta satisfatória. No entanto, sempre, a 
observei presente nos ambientes em que vivi, forte 
e plenamente ativa, expressando-se, fosse de forma 
ética ou não.

Sua forma mais corriqueira é a “Política da 
Boa Vizinhança”, onde os confrades a utilizam em um 
esforço de convívio amistoso com aqueles que lhe 
dividem os diferentes ambientes da existência, seja na 
família, no trabalho ou mesmo na Maçonaria.

Mas, também, a encontramos em sua 
forma negativa, arquitetando e efetivando escusos 
relacionamentos e conchavos para conquistas de 
interesses pessoais e/ou grupais, de forma nem 
sempre lícita e ética. Nesses momentos poderíamos 
denominá-la de “Politicagem”.

Com a evolução e o crescimento humano, que 
ampliou de forma expressiva os horizontes sociais, 
surgiu uma nova forma dela se expressar, agora, 
personificando individualidades que passaram a 
representar coletividades e, ainda, passaram a emprega-
la de forma profissional: aí nasceram os “Políticos”.

Enfim, em todas nossas atividades, sejam 
pessoais ou profissionais, o que nos promove ou nos 
denigre, é a forma pela qual nos conduzimos e nos 
comportamos... e como, “politicamente”, conduzimo-
nos em tais comportamentos e ações.

Fomos convidados a nos tornarmos 
“Construtores Sociais” por sermos “Livres e de Bons 
Costumes”, cabendo-nos viver não tão somente a 
“Política da Boa Vizinhança”, mas, e principalmente, 
aquela que edifica o Homem no Bem e constrói uma 
Sociedade melhor.

Façamos, portanto, a boa Política...

Alfredo Roberto Netto



Mensagem
Natalina

Enfim, chegou o Natal!
Momento de Paz e Harmonia, em que nos reunimos, sob égide 
do Espírito Divino, a fim de comemorarmos o aniversário do 
nosso excelso Mestre Jesus.
Momento, ainda que breve, mas, em que os povos esquecem 
suas diferenças e buscam se reunir, confraternizar e agradecer 
por mais um ano de realizações!
Com isso, a AMEM-Brasil, junta-se ao povo brasileiro, nessa 
egrégora de Amor, com o objetivo de celebrar esse momento 
sublime, desejando a todos um Natal na acepção da palavra, 
com a esperança do renascimento do Cristo Interno em cada 
um de nós!
Que o ano de 2023 seja, de fato, a porta de entrada dos valores 
de um Mundo Novo que se anuncia, trazendo a esperança de 
dias melhores, justos e mais dignos de se viver.
Que as bênçãos de nosso Pai Celestial reinem em nossos lares, 
hoje, agora e sempre!  

Alfredo Roberto Netto 
Presidente
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A Democracia ateniense, como a conhecemos, teve 
origem na Grécia clássica, a partir do século VI a.C. 
Fruto das tensões sociais que existiam por conta 

dos privilégios da aristocracia, os chamados eupátridas (eu 
= bem; pátridas = nascidos), os bem-nascidos. Membros 
da aristocracia ateniense, grandes proprietários de terras e 
escravos.

Segundo a tradição, eles formavam o primeiro 
grupo de organização política decretada por Teseu. Esses 
gozavam de exclusividade dos direitos políticos e religiosos. 
Após a queda da monarquia ateniense, mantiveram os 
seus privilégios políticos e supremacia, amarrado à sua 
propriedade da terra.

A Democracia surgiu de uma reforma política 
promovida por Clístenes, o legislador da cidade, que ficou 
conhecido como o “Pai da Democracia”. Ele estabeleceu a 
ideia de isonomia, cujo princípio é que “todos os cidadãos 
são iguais perante a lei”.

Atenas e outras cidades-estados implantaram esse 
sistema de governo, por meio do qual todos os cidadãos 
livres podiam eleger seus governantes e serem eleitos para 
tal função. As duas principais instituições dessa democracia 
eram a “Bulé” - o conselho que formava as leis; e a “Eclésia” 
- a assembleia que tomava as decisões.

O Sistema Democrático se caracteriza pela 
liberdade de pensamento, que resulta na liberdade de 
expressão, na igualdade de direitos e, consequentemente, 
que veio a resultar num governo do povo, para o povo e pelo 

povo. Porém, sabemos que, na prática, está muito longe 
de ser a realidade do mundo atual, haja vista os últimos 
acontecimentos.

Embora estejam notavelmente disseminadas 
no mundo de hoje e seja difícil encontrar argumentos 
doutrinários contrários a elas que mereçam consenso, 
em muitas áreas do mundo, as ideias democráticas se 
cristalizaram, transformando-se em uma utopia e, jamais, 
sendo postas em prática. 

Na democracia ateniense, os cidadãos se reuniam 
na “Ágora” - termo grego que significa assembleia, 
reunião, e decidiam os destinos de sua cidade, a chamada 
“Democracia Direta”. Passados mais de 26 séculos, o 
mundo cresceu em todos os sentidos e a população das 
cidades se expandiu tanto que, inviabilizaram tais reuniões 
para tomadas de decisões. Houve a necessidade, então, 
de se eleger os representantes do povo para tomar tais 
decisões que, a princípio, atenderiam aos interesses da 
população.

Segundo o filósofo grego Aristóteles, política é a 
ciência que tem por objetivo a felicidade humana e divide-
se em ética - que se preocupa com a felicidade individual 
do homem na Cidade-Estado, ou pólis; e na política, 
propriamente dita - que se preocupa com a felicidade coletiva. 
Portanto, o político seria aquele que está comprometido 
com a felicidade individual e coletiva do cidadão, pautando 
seu comportamento pela ética, moral e honestidade. Diante 
de seu significado etimológico, com relação aos dias atuais, 
trata-se de um sonho bem distante.

Em Nome 
da Democracia

Francisco Feitosa

Uma pintura de Philipp Foltz, do século XIX, 
representando um discurso do estadista grego Péricles.
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Ao passar a eleger seus representantes, o eleitor se 
descomprometeu do exercício da cidadania. A democracia 
ateniense deu certo, pois, era exercida dentro de um 
pequeno território com a participação direta do povo, o que 
se tornou impossível para os dias atuais. Desde que se 
terceirizou a alguém o direito de escolha, o povo passou a 
ficar refém da sorte. Ser político passou a ser uma profissão 
e não mais um sacerdócio pelo bem comum.

A política se distanciou, em muito, do conceito de 
Aristóteles, degradando-se, ao ponto de se transformar 
em algo como “politicagem”, e passou a atender aos 
interesses de grupos. O povo, cada vez mais, passou a 
se desinteressar pela política, o que facilitou, ainda mais, 
o processo, e entendendo que exercer a cidadania era 
tão somente depositar seu voto na urna a cada eleição, 
ignorando as sábias palavras proferidas por Platão, há mais 
de 2.400 anos: “Não há nada de errado com aqueles que 
não gostam de política, simplesmente serão governados 
por aqueles que gostam”.

 A degradação do caráter, a extinção da ética 
e a depravação moral atingiram os limites do absurdo, 
abarcando a classe política, com raríssimas exceções. 
Ser político passou a ser um excelente negócio, mesmo 
investindo-se milhões em uma candidatura. Nas eleições 
de 2022, o teto de gastos para a campanha de deputado 
federal foi de R$ 3.176.572,53.

Lembrando que, hoje, o salário bruto de um 
deputado federal é R$ 33.763,00, e que durante todo seu 
mandato de quatro anos, receberá de salário bruto, pouco 
mais de R$ 1,62 milhões. Segundo o G1, em matéria do 
jornalista Fábio Vasconcelos, publicada em 14 de outubro 
de 2022, “mais da metade dos deputados federais eleitos 
gastou acima de R$ 1 milhão para conquistar uma cadeira 
na Câmara dos Deputados, nas eleições 2022. Nesse 
grupo, 90 investiram mais de R$ 2 milhões”. O que é, pelo 
menos, estranho!

Já não bastasse o absurdo de se ter no Brasil a 
existência de trinta e dois partidos políticos! Segundo 
Thanner Neyer Gomes de Morais, em sua matéria intitulada 
“Crítica da Democracia Inexistente”, publicada no site 
www.jus.com.br, “Aqui, no Brasil, hoje, vemos os partidos 
políticos operarem somas enormes de dinheiro em troca de 
participação de empresas ou pessoas nas oportunidades do 
Estado. Só esse fato já dá para ter uma noção do tamanho do 
desgaste. Os partidos políticos, hoje, têm outra finalidade”. 

 Outro ponto a ressaltar, e que não expressa 
nem um pouco a vontade do eleitor, embora, muitos até 
desconhecem o fato, é o chamado Voto Proporcional e o 
Quociente Eleitoral, que, nas eleições de 2022, resultou em 
que, dos 513 deputados eleitos, apenas, 26 foram eleitos 
com voto direto (4,85%), ou seja, 487 deputados não foram 
escolhidos pelo voto, obtiveram uma cadeira na Câmara de 
Deputados pelo Quociente Eleitoral. 
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As mordomias, verbas de gabinete e inúmeros 
auxílios, faz do parlamentar brasileiro o segundo mais 
caro do mundo, atrás somente dos parlamentares dos 
EUA, custando aos cofres públicos a “bagatela” de R$ 23,8 
milhões de reais por ano, cada parlamentar, segundo matéria 
publicada no Estadão, em 27 de março de 2022. Sabemos 
que temos, na Câmara e no Senado, 513 deputados e 81 
senadores, a um custo anual de mais de R$ 14,137 bilhões. 
Há que se considerar, ainda, que a jornada de trabalho de 
um parlamentar é, somente, às terças, quartas e quintas-
feiras, quando se fazem presentes.

Embora, alguns defendam que a democracia é 
o sistema mais perfeito já criado, há de se saber os reais 
interesses desses que assim afirmam. 

Esta matéria serve de preâmbulo para melhor 
compreendermos o que o Respeitável Irmão Alfredo Roberto 
Netto – presidente da AMEM-Brasil - nos afirma, através de 
sua matéria intitulada “Reflexão Sobre o Momento Atual do 
Brasil”, que abrilhanta esta edição do AMEM-Notícias. Nosso 
Irmão Alfredo retrata muito bem os frutos da permissividade 
da democracia brasileira, apontando para a hipnose que se 
encontra o eleitor brasileiro, convocando-o a DESPERTAR!

O eleitor enquanto entender que o exercício da 
cidadania se limita, tão somente, a depositar seu voto na 
urna, estará condenado e condenando as futuras gerações, 

a sorte de ser governado por políticos sem escrúpulos, 
envolvidos em uma corrupção sistêmica, que se perpetuaram 
no poder e escravizaram a própria população.

Mediante a tudo que testemunhamos no decurso de 
todo o processo eleitoral de 2022, cabe-nos refletir se esse 
sistema democrático, que permite, em seu nome, cometer 
tantos absurdos, poderá, de fato, libertar o povo dos grilhões 
de maus-feitores profissionais, que se eternizaram no poder. 

A democracia ateniense foi perfeita para as cidades-
estados da Grécia Antiga. Os tempos são bem outros e nos 
convida a repensar se o sistema democrático, com todas as 
adaptações e distorções sofridas ao longo de sua existência, 
e o, cada vez mais, distanciamento de seu objetivo original, 
não deveria dar lugar a um outro sistema, aos moldes da 
sinarquia, uma espécie de “Governo de Conjunto”, como 
tal existiu na Pérsia e na China Antiga, que levou séculos 
de paz e prosperidade ao povo, caracterizado pelo Elevado 
Conceito Hierárquico, pelo Alto Conceito de Igualdade, pelo 
Perfeito Equilíbrio ou Entrosamento entre o Poder Temporal 
Político-Social e o Poder Espiritual.

Finalizo, “em nome da democracia”, convidando-
lhe para uma necessária reflexão sobre o assunto, deixando 
o tema “sinarquia” para uma opcional pesquisa de todos!

Fiquemos por aqui! 
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